
 

 

 
 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 12, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2022. 

 
 

Dispõe sobre a concessão de título de honra ao mérito, e 
dá outras providências”.  
 

 
 

 O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS, 
ESTADO DE MINAS GERAIS, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 177, do 
Regimento Interno, faz saber que o Plenário aprovou e fica promulgado o presente 
Decreto Legislativo: 

 
 
 Art. 1º- Concede Título de Honra ao Mérito a ILMA. SRA MARIA JOSÉ DE 

LIMA FREITAS, em reconhecimento pelos bons e relevantes serviços prestados a 

este Município. 

 
 PARÁGRAFO ÚNICO: A outorga do título ora concedido se fará em sessão 

solene realizada pela Câmara Municipal de Vereadores, em data a ser oportunamente 
agendada. 

   
 Art. 2º - Este decreto legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.  
 
 
 
 

  Carmópolis de Minas, 17 de novembro de 2022. 

 

 

 
Ver. Fernando Luís Rabelo Lebron 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 12, DE 17 DE 

NOVEMBRO DE 2022. 

      

Dispõe sobre a concessão de título de honra ao mérito, e dá 

outras providências.  

  

Apresento o Projeto de Decreto Legislativo nº 12/2022, pelo qual está sendo proposto 

o Título de Honra ao Mérito à ILMA. SRA MARIA JOSÉ DE LIMA FREITAS, em 

reconhecimento pelos bons e relevantes serviços prestados a este Município.  

 

Maria José de Lima Freitas, mais conhecida como Mazé Lima é a quarta de uma 

família de cinco filhos, nasceu em 1971 no povoado paiol, é a 4° de uma família de 5 filhos, lá 

viveu até seus 19 anos, se casou e tem 2 filhos Tirzah e Gabriel, agora é avó de Liz. 

 

Desde pequena sonhava em desbravar o mundo dançando no grupo de dança 

Bolshoi, no entanto seus caminhos foram diferentes, mas encontrou nos doces a realização 

dos seus sonhos. 

Desempregada em março 1999 num momento onde as incertezas e a falta recursos 

financeiros assolavam o seu existir e de seus filhos comprou a prazo leite, açúcar e 

amendoim fez uma receita de doces e saiu nas ruas de Carmópolis de Minas para vender. 

Naquele dia ganhou R$20,00 e percebeu naquele momento que mudaria o rumo da sua vida 

e mudou mesmo, pois de lá para cá nunca mais parou de fazer doces. 

 

Desde então muitos desafios, todos vencidos, que foram desde a gestão financeira, ao 

conhecimento na fabricação dos doces. 

 

Mas mesmo diante de muito obstáculos Mazé nunca desistiu dos seus sonhos e 

caminha na certeza de que ‘tudo é possível quando acreditamos e fazemos com amor”.  

 

Recentemente Mazé lançou seu primeiro livro - Agridoce o sabor de empreender com 

as próprias mãos, onde ela relata de maneira simples e emocionante a sua trajetória rumo a 

realização dos seus sonhos. 

 

Esta homenagem é o reconhecimento de uma trajetória de vida vitoriosa, digna, que 

enobrece ainda mais este título.  

 

O mérito não vem por acaso. As pessoas podem até receber um dom superior, mas 

em todos os casos as vitórias para si e para os demais que lhe cercam, são frutos de muita 

persistência, empenho pessoal, planejamento de ações diárias firmes e bem coordenadas, 

seguidas de pequenas, mas contínuas conquistas, até a obtenção de um objetivo maior. 

 

 

  Carmópolis de Minas, 17 de novembro de 2022. 

 

 

           Ver. Fernando Luís Rabelo Lebron 



 

 

 
MARIA JOSÉ, MAIS CONHECIDA COMO MAZÉ perdeu o emprego de faxineira em 

um banco e, depois de mais de um ano buscando trabalho, resolveu vender doces. Seu pai 
falava que doce não dava dinheiro, mas ela tinha dívidas para pagar, dois filhos para 
sustentar e um sonho para realizar. Quando perdeu o emprego, procurou serviço de um 
salário mínimo, não conseguiu nada e fez um juramento que faria o seu emprego e de muitos 
outros. 
 

Um cliente pediu a Mazé que fizesse doces de frutas cristalizadas. Mesmo sem ter 
ideia de como fazer, ela aceitou o desafio.  Ela não sabia fazer, mas viu uma grande 
oportunidade de negócio e decidiu aprender. Depois de passar quatro anos endividada, a 
empreendedora colocou as contas em dia e participou do programa de capacitação do 
Sebrae, o Empretec.  

 
Depois de muitos altos e baixos, Mazé conseguiu oficializar a empresa em 2005, com 

a ajuda do marido e dos filhos, e construiu a primeira fábrica no ano seguinte.  
 

Em 2007, Mazé investiu na primeira loja. A fama dos doces e das frutas cristalizadas 
foi além das fronteiras de Carmópolis de Minas 
 

Hoje, produz mais de uma centena de toneladas ao ano na fábrica. Entre frutas 
cristalizadas, como figo com nozes, e compotas, como a de jabuticaba, a Mazé Doces 
trabalha com mais de 200 produtos, sempre respeitando o melhor período do ano para cada 
item.  
 

 


